
        
            
                
            
        

    
DEDICATÓRIA Dedico a mim mesma e a todas as versões que perdi até chegar ao que sou hoje, viver é isso entender que sempre estamos em metamorfose nos matando aos poucos e nos retalhando a troco de nos sentir parte de algo ou alguém, seja com palavras ou atitudes. Não importa como, já que dói do mesmo jeito, mas vai estar tudo bem quando aceitamos o que está nos matando(nós mesmo), aceitar não é bonito, porém, torna tudo mais suportável! 

— Obrigado, meu querido eu. 

as vezes tenho pena de mim mesma mesmo sabendo que não sou digna de pena eu tenho, sabe

eu sou uma pessoa indecisa e confusa nunca sei o que eu sinto não quero machucar ninguém nem quero ser machucada só quero ficar em paz 
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